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impressas. 
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Na mesma confusão, e nos tumultos 
Deixa, que pòr teu Rbi victorias cantem, 
Que de quanto o Sol Yê, Neptuno abarca 
Será comtigo Unirersal Monareha. 

BocARR. Anacephal. Oat. 126. 
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Nâ preientô EdioçSo houve unicamente u 

tençllo da intiifazer aos desejoii é cuidadoso 

empenho dos que buscão haver estas ProfeciaS| 

e conservar delias a todo custo um exemplar 

incorrupto. Isto procuramos com a maior dilU 

gencia^ referindo nos escrupulosamente, e ITom 

toda a pontualidat^eá^que se publicou em Nantes 

em o anno de iséii^^fikr Omtieimp àci ^otinier. 

Impressor d' el Rei:^;ç páo se çiíçonfrará mu- 

dança, nem a menor afteraçâ^b^ accrescenta- 

' mento, ou falta, ^oi^uér tudo ^i^ como nella 

está, por excepção àè^ âlgariá "poucos, e leves 

descuidos da impressão, que pareceu acertado 

emendar. E em quanto ás inéditas, que ajunta* 

mos no fípi, por nos serem requeridas de alguns 

sujeitos, seguimos as melhores, e mais apuradas 

cópias, de quantas buscámos com curiosidade, e 

pademos descobrir, preferindo sempre as mais 
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antigas, e que conservadas pela tradição conti'» 
Duada reputámos por mais fide dignas, além de 
nos serem communicadas por pessoas graves, e 
de authoridade, que as guardão emvarios livros 
de curiosidades antigas. Todas as que aqut 
vaõ temos^por verdadeiras, e taó suas, e mere* 
cedoras de estimação como as impressas ; pois 
no tom, e maneira' d6 enunciar as couzas, que 
revela, assim como na locuçaÔ, e estjlaem nada . 
8c diíFerenção delias* 

Pelo que toca ao seu Author, bem conhecido 
he o seu nome, assim como a bem merecida re- 
putação, e credito que tem entre todos por 
estas suas mesmas Profecias tam decantadas 
como cheias de mysterio, e verdadeiras ; que 
ninguém ha que delIe^^A ^las faça menção, 
semijU^*9e}9r.I^eftdQ;llt6^^.* Conciliar o grande 
respeiCo,^Venferaçíip,./s^ se lhes deve. De 
sua vida hesÃuQ&*6^iiza aqui ha qiie dizer, 
podendo js^*^usq( moíC^.; porque ninguém de 
quantos lô}n/ç7tds**e»cnptâ« a ignora; a anda 
em muitos livros, que todos podem haver mui 
facilmente. Foi elle o Nostradamus dos Por- 
tuguezes, como antigas memorias nos cer Adcão, 
no tempo d^el Rei D. João o III. de Portugal, 
e porventura ainda mais celebre pior seus ditos, 
maravilhosos vaticinios, e prognósticos^ do que 
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fei aquelle^ e pelos mesmos annos na França ; 
porque se com particular distinção obteve este 
os comprimentos de Henrique II., e da Rainha 
Catharina de Medicis, sua mulher, e de seus 
filhos; as honras, e estimações do Duque de 
Sabóia Manoel Feliberto, e da Duqueza Mar- 
garida de França ; e os prezentes de Carlos IX. 
mereceu o nosso os applausos de uma Nação 
inteira assim de grandes como pequenos, de 
iilustres, e plebéos, sábios, e indiscretos, e 
continuados por tamanho espaço, quanto vai 
desde quando viveu até nossos tempos, e sempre 
oserá,'em quanto o Mundo durar, que tanto hade 
viver na memoria dos homens. 

Assim o sentiu aquelle raro engenho, e o mais 
accreditado Pregador o P. Ântoni» Vieira, con- 
sagrando lhe particular afíécto, e chegando a 
affirmar, que era mui grande, e mui alumiado 
Profeta. António de Souza de Macedo faz 
delia particular memoria por estas palavras na 
Lusitânia Liberata a pag. 735. — ** Regnante in 
" Lusitânia Joanne 3^. anno Domini 1550. in 
** nobili oppido Trancoso decessit celeber Gon» 
'^ diç^Aus Annes Bandarra, qui decantatos 4 
^^ multis annis reliquit versus de Lusitanis 
" eventibus, quorum, ultra nostros, meminit 
^ D. Joannes de Horosco, Castelanus ih tract» 
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" cleVera,etFalsaProphet cap. 24/* O lagar 
apontado de D. João de Horósco naõ he do cap. 
24., como ali está, mas do cap. 14. do Liv. I.^ 
onde a pag. 38. diz assim. — ^* Y dçsta manera 
** tuve yo noticia de un çapatero en Portugal, 
** que fu€ tenido por Profeta," E na glosa 
znargi^nal accrescenta. — ** Este çapatero de 
** Portugal fue en Trancoso dicho Bandarra^ y 
^* avra este ano de 88. quarenta y seis que 
** morio.'* — Mas he de advertir, que nem um, 
nem outra acertou no anno da morte de Ban- 
darra, que, conforme escreveu Barbosa Machado 
na sua Biblioth. Lusitana, foi depois de 1556.. 
SaÕ tapfibem dignos de ver se nos elogios, 'qu€ 
lhe tributâo D. NicolaÓ Monterro, Vox Tur- 
tur., o P* y asconcellos no seu admirável Livro 
daRestauraç. de Portugal, e outros, que aponta 
o mesmo Barboza. 

Kesta antes de concluir mos em agradeci-^- 
mento fazer neste lugar honrada memoria de 
dous consumados varões, que muito contribuirão 
para gloria do fio^so Autfaor. Seja o primeiro; 
D. Vasco Luiz da Gama, V. Conde da Vidi- 
gu^ra, e L Marquez de Niza, a quem ãt deve 
aquella EdicçaÕ de Nantes, e nelk se diz só* 
mente ser por um grande* Senhor de Portugal ; 
^ yerdadeiramrate foi notado de mui nobres, e 



> 

exáeMenics qualidade», por onde se &z credor 
de grandiBsiinoB elogios. Occupou mui altos 
«mpregos, cànao o de Almirante do Mâr da 
índia, Deputado da Junta dos Três Estados, e 
do Despacho das Juntas na Regência da Hainha 
D. Luiza, e de seus filhos' es Reis D. AfFonso 
VI., e D. Pedro II. sendo Regente, Vedor da 
Fazenda dos ditos Reis, e Es tri beiro Mor da 
Rainha D. Maria Francisca Isabel de Sabóia. 
Foi Comraendador na Ordem de Christo, e do 
Conselho de Estado, e Guerra, e duas vezes 
Embaixador a França pàr El Rei D. João IV,, 
a primeira em 1642, e a segunda em 1646, em 
que mostrou discripcão, prudência e zelo do 
bem do Reino, a ultimanoDente a Roma em 
obediência aos Papas Urbano VlII., e Innocea- 
cio X.Na Paz, qiie se celebrou deste Reino. com 
Castela em 1668. teve muita parte, sendo um 
dos Plenipotenciários para ella eleito, em que se 
houve com muita circumqpecçãok 

vO outro be D. Álvaro de Abranches da 
Camera, que antes lhe havia malklado levantar 
novo sepukbro com seu EpitaSo na %reja de 
S. Pe<fro da Villa de Trancozo, trasladando 
seus ossos de outra banxa, e humixlde, em que 
jazia, e fazendo lhe insculpir por divisa na pedra 
os instirumeitf os do officio de çapateíro, que dlb 
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havia exercitado. Esta giaride honra havia o 
mesmo Bandarra profetizado nas Quadras S e 
9 do. III. Corps das Trovas, Sonho I. por estas 
my steriosas palavras : 

8. 

Vejo, mas não ^i se vejo, 
O certo he, que me cheira. 
Que me vem honrar á Beira 
Um Grande do pè do Tejo.^ 

sr. 

Formas, cabos, e sovelas 
Lavradinhas com primor 
Mandareis abrir. Senhor, 
Muitos folgarão de vê las. 

Ali taõ somente lhe chama, e assim o dá a 
conhecer, ** Um Grande do pé do Tejo:" e 
sem duvida foi elle um dos mais illustres, e ac- 
creditados Fidalgos da Corte no seu tempo. 
Era filho de D. Francisco da Camera Coutinho, 
Commendadoi^de S. João da Castanheira na 
Ordem de Christo e D. Guimar de Abranches ; 
e neto pela parte paterna de Rui Gonsalves da 
Camera, Capitão Donatário da Ilha de S.Miguel, 
I. Conde de Villa Franca, e 'de D. Joanna de 
Blaesvelt, da Casa dos Condes de Redondo, e 
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pela ihãi de D. João de Abranches de Almada^ 
e de sua segunda mnlher D. Antónia de Soussa. 
A tamanha nobifteza uniu muitos n^recimentos, 
adquiridos por seus serviços. Dere se a seu 
singular, espirito, e va)or a liberdade da Pátria 
na gloriosa Acclamaçâo d^ el Rei D. João IV., 
sendo um daquelles illustros Fidalgos, que para 
eUa sobre maneira concorreu, arvorando a Ban- 
deira da Cidade, recobrando o Castello de Lisboa^ 
e Bokando alguns, que ali se achar&o prezos, 
com outras muitas acçfies de lealdade, e heróico 
desinteresse, que ser&ode exemplou posteridade» 
Foi Commendador de S. João da Castanhefra, 
Senhor dos Morgados de Abranches, e Altnadas, 
Conselheiro de Estado, Mestre de Camp o Ge- 
neral da Estremadura, e por duas vezes Gover- 

* nador das Armas da Provtnciá da Beira. E^por*- 
que digamos tudo para seu completo elogio, foi 
casado com D. Maria de Lencastre, da Casa dos 
Barões^ hoje Marquezes de Alvito, e delia houve 
a D. Magdalena de Lencastre e Abranches, L 
Condessa de Valladares, mulher do Conde D, 
Miguel Luiz de Meneses, e D. Guimar da 
Lencastre, que foi mai de Tristão da Cunha de 

' Atãide, I. Conde de Povolide, e de Nuno da 
Cunha de Ataide, IivquisidorGeral destes Reinos^ 
e Cárdia] da SantaJgreja de Roma do titulo de 
S. Anastácia, por quem se transmitiu o Segunda 
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Corpo das Trovas inéditas, que agora datilo#« 
Delle se lembra o P. Nicolão da Maia na Rela* 
ção daquella Acciamação que publicou em 1 641 . 
Sa]gad» de Afaujo, Success. Militar. Liv^ IlL^ 
cap. 3O5 e seg., O Conde da Ericeira^ Portug. 
Restaurad* P. L nos Liv. 2. 4. 7. 8., SooZé Histr, 
Genealog* da Casa Real, Li v.VILcap. !• Castro^ 
Mâpp. de Portugal I P. IV. cap. 4. e outrosi 

Á honra de mandar levantar a Baadarra o se- 
pulefaroi que aelm^ disemoii e por que le llm 
deve esta sua memoria, refere o mesmo Airtonio 
de Souza de Macedo na sobredita Lusitânia 
Liberat.) e lugar apontado a pag. 736., e damos 
as suas mesmas palavras: — ^^ Anno 1641. D. 
' ^ Alvarus de Abranches, provindas Beir» Gene-^ 
^^ ralis, bujus viri humile sepulchrum in pórtico 
** £cclesÍ8B S.Petri dicti oppidi Trancoso, eleva- 
** vit honorifice nobili epitaphio ; et Rex postea, 
** capella boni reditu-^us donavit nepotem ; ac 
^^ mento, nam si Nabuchodonosor, et Cyrus 
^^ remunerarunt Hieremiam, et Isaiam quod 
** pro eis prophetaverint ; et magnus Alexander, 
^' in gratiam Danielis prophetisantes victorias 
'^ ejus, adorayit Jaddum summum Pontifícem 
^' Hierosolimae; à fortiori Christianissimus Prin* 
^< ceps Alexandro maior generosam gratificatio^ 
*' nem debebat ostendere.** 
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Divida he forçosa, Senhores, ofFerecer vos o 
amor da Pátria esta insigne, e mysteriosa obra : 
porque se seu Author fora vivo neste venturoso 
tempo assim o fizera em satisfação de tão dila- 
tadas esperanças, que por mais de sessenta an- 
nos alentarão o animo daquelles, que com tanta 
razão, e justiça desejavão, que a Real Coroa de 
Portugal tornasse a illustrar a cabeça de Príncipe 
natural, e verdadeiro. Tudo merece uma firme, 
e longa esperança pois não ha couza que mais 
custe, e atormente. Assim o affirma Estacio no 
Livro I. 

• . . • ^< Spes anxi^ mentem 
** Extrahít, et longo consummit guaudia voto." 

Também se vos oíFerece nestas Trevas do 
Bandarre uma verdade cumprida para recom- 
pensa de vossos desejos contínuos, merecedores 
sempre de desempenhos grandes, quaes são as 
certas posses de esperanças continuas. Para 
sua maior estimação he precizamente nescessario 
o conbecimente; e noticia do sazonado firucto 
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que se possue, procedido da flor do que se espe- 
rou : porque não ha amar sem conhecer diz o 
Príncipe da Filosofia: Nihil volitum, quin ptse- 
cognit\im. O Libertador do nosso captiveiro» 
captiveiro, o remedjo de nossos males, o des« 
canço, de nossos trabalhos he o Rei Encuberto, 
de quem trata Bandarra, e a quem tomou por 
assumpto, e por objecto de seus versos, como 
neUes se vê, e particularmente na Estancia 
LXKII* dizendo : 

Wjí Rei tSp exeeliente. 

De quem tojnai mialia teima. 

Yal o mesmo que dizer : Deste Rei trato so- 
mente, delle escrevo, posto que as figuras, e 
acç6e8 sejâo muitas, e differentes. O teimoso 
sempre porfia, e teima : assiíxi Bandarra sempre 
Êilla neste Rei, ao qual chama o Encuberto, co« 
mo consta do Yeeso LXXV • fatiando do Porco, 
que fará fugir para o desevto : 

Demoftra que ▼« ferido 
IM& bom Rei fiocuberte, 

A este Rei Encuberto attribue seis proprieda*^ 
des, e signaes, quaes saS os seguintes ; O Pri* ^ 
íneiro, O Rei novo he alevantado. Verso 
LXXXVIL, diz, que be Rei novo, O Segundo, 
que «erá Rei eleito, e na& só por successão. 
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Verso C» O Rei qot.o bo eSc(dhklo^ e elegido* 
O Terceiro, que be Infante, como se lê no Verso 
LXXXVIIL Saia, saia esse Infante, beoi ao* 
dante. O Quarto, que se chaÍEnará D. Joio, Verso 
LXXXVIII*: O seu nome lie D ^ João, nome, 
de que tanto gostou o, Author, que seis vezes 
£aJla nelle, copao se \ê nos Versos XX V.^. 
XXXVIIL XLIV. LV. LXXXVIIL XCHI. 
O Quinto, que terá um irmão bom .Capitlp^ 
Vjejr^ CII. : Estis Rei tem um irmão bom 
Capitão. Diz ultimatuente, quç este Rei serU 
acciamado» e alev^tado, qpando ^e cerrarem 
QS- quarenta annos, Vtmo CQosta do Versa 
LXXXVU; 

Ja se cerraõ oi quarenta 
<hie se ementa 
Por um Doutor ja pasnio : 
P ftei.norp he alçTai^a4o. 

Todos est^ signaes eyidentemente convém 
só a £1 Rei Dl. Joãp IV. , nosso Senhpr, o qual 
he Rei novo, porque antes não reinava, posto 
que era Rei de juro é Rei elegido foi pela com- 
mum inspiração, e geral acciamaç&o de todo o 
Reino; Infante era também, porque os Prín- 
cipes de Bragança são Infantes, como também 
por bisneto do Infante D. Duarte, filho nono 

B 
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do Senhor Rei D. Manoel. Cbattia se alem 
disto D. João. Tem um irmão valeroso Capitão 
qual he o Senhor Infante D Duarte, que Deos 
lÍTrè. A eleição, ou commum inspiração, e ac- 
clamaçâo (que tudo be o mesmo conforme a~ 
Direito) íToi quando cerrarão quarenta annos, 
pois foi l^abbado (e havia de ser Sabbado) dia 
sétimo, em que Deos descançou da creação do 
Universo, como em mysterio, e em signal, que 
nossas aí9icç6es o cançarão, e que' déscançava 
eom o Rei, que naquelle dia nos deu pára nosso 
descanço liberdade ; pois o dia em que^primeírô 
descançou foi, como se sabe Sabbado. Assim 
nos restituiu o nosso legitimo iléi Sabbado pri- 
meiro dia de Dezembro, mez em que cerrou o 
anno de 1 640. 

Conclue se logo com toda a certeza, e moral 
evidencia, que El Rei D. João o IV., nosso 
Senhor he o esperado, e tão desejado Rei Encu- 
berto, de quem Santo Isidoro fallou na era de 
636., escrevendo muitas couzas futuras de 
Hespanba*, e Bandarra tantas vezes repitiii. 



* Estat^ofeciatde Santo IsidoroyAroelui^deSevíJha» 
de que aqui falia, em que vaticinou os succettos^de Castelia» 
podem ler se na ResturreiçEo de Portugal por Fem2o 
Homem, que também foi impressa eiif Nantes pelo mesmo 
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Não ha mais esperar outro Encuberto; porque 
be couza vã, e aérea ; e o mesmo Rei de Cas* 
tella chamou a El Rei, nosso Senhor Encuberto 
duas vezes, quando antes de ser Rei o mandou 
governar ás armas de Portugal á Villa de Alma- 
da, em a Carta dizia fosse encuberto; e pois os 
signaes, que delle, se apontâo de nenhuma 
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maneira convém a El Rei D. Sebastião, nem be 
Rei novo mas velho; não foi Rei de eleiç&o 
senão de successão, e que nasceu Rei, porque 
não se chamava João, nem teve outro irmão bom 
<I!apitão. Conheção logo todo3 esta clara verdade ; 
e farão toda a devida estimação das Trovas do 
celebrado Bandarra, qua neste particular ja 
Tempos desempenhadas, e cumpridas. 

VALETE. 



imprenor GuiUelmo.do Mooníer i e ahi ie dis forSo tiradas 
è& um Livro, que se* havia impresso em Valença no anuo 
de 1520.', e que andàvão nas liç6es de sna vida no Brevi- 
aríaDominicano, e em •atros. O anno de 636., qae 
tamliem aqni se a ponta, foi o mesmo da morte deste 
Santo Prelado, mui esclarecido pelo zelo da Fe, e inteireza 
da disciplina Eedesíaftica* 
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FoiGoDçaleannes Bandarra (Benévolo Leitor) 
utn official de çapateiro de calçado de corréa, 
homem de boa vida^ o qual viveu na antiga 
Villa de Trancoso do Bispado da Guarda. Pas- 
sou sempre pobremente, e sem mais cabedal, 
que a limitado de seu officio, que naquelles 
lugares não costuma ser muito. Concorreu nos 
tempos do Rei D. João o III. de Portugal. As 
suas Trovas, que compoz no annode 1540 pouco 
mais ou menos, forão sempre tão recebidas, e 
celebradas, que não necessitão de maiores abo« 
nações que as do tempo que tanto as accredita. 
£ se também as faz muito estimadas o oflèrece 
las âeu Âuthor ao Illustrissimo Bispo da Guarda 
D. João de Portugal, que Deos tem,* mais o 



* Eila Dedicatória a D. JoSo de Portugal, Bispo da 
Guarda he o documento raaU certo da morte de Bandarra 
«ttcoeder depois do anno de 1556» porque lo neste podia 
ler feita» qiie foi o primeiro em ^ueaquelle Prelado iCoi 
provido 4ia quella Diooeie» e confirmado pelo PontifiiDe , 
Paqlo IV.» e ainda no anno a^ninte he que tonou pest e, 
Voi mui exemplar por luns virtudes» cemo lhe eluma 
BaMairasiifte m«ios do qoe.era mui distinto por sua no* 
breza como ramo florecente dos primeírot Condes de 
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devem set hoje assim pelõâ effeitos moístrarem 

' sua yetdade conio pelas mandar imprimir um _ 
Prracipe Portuguez grande, eexceUente. Acção 

« na verdade descobridora do fino amor de^Rei, e 
dó zelo dó bem do Reino (que vivem eiA seu 

' nobre, e fiel peito) cujas principiadas gloriais fáz 
estampar,, para que sqâo notórias, é perpetuas. 
Estas canta o celebre Bandarra em seus groS- 

' seiros, mas mysteriosos Versos, a qiiem o entendi- 
mento applica mais autborísado títillo que o 
curto, que se permítte á -penna. Muito sé poc^ 
sentir, mas nem tudo se pode dizer partículat- 
mente em materisis, que pedem appfovaçâo db 
SuptâDQo Tribunal. ' 

Grandes injurias tem feito ò datado tempo 
de>^ais de cem annos ás Trovas do Bandarra^: 
uma vez viciando as com a corrupção ; (íutra 
açcrescentando as ; outra diminuindo as. Para 
ficar í^ó o grão, ç deitar fora do taboieiro o joio, 
e a herviibaca foi necessário (e não com pouca 



Vimioso. A heróica paciência, com que sofreu ter 
deq^jado da sua dignidade Episcopal, e recluso em um 
Mosteiro, depois da infausta jornada do nosso Augustís* 
simo HEI o Senhor D. Sebastião nosso Senhor, fará em 
todo o tempo sempre illustre o seu nome, e mui accred^ 
tada a sua memoria. 

B 3 
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industria) busear as soais ant^gaS' copias^ das 
quaes a de menor idade be de putenta ^^^q^> 
nas mãos de pessoas intelligçnte^^.e i^í^dig^aii, 
cona as quaes se apurou esta^ qiie sabe í lua^^.e 
ficatá áfii escuras aimmensa multidão de treslados 
destas Trovas, todos viciados^ e corruptos.: pois 
s&o havia pesso^ que não tivesse um Bandarra 
a seu modo. Va6 os Versos numerados^ e 
rubricados para maior clareza» e distin^» 
Deve se porem advártir um grande mysteno^ que 
está no Verso LXXXVUL aoiide diz. — Q sep 
nome be D* João.-^lião muitos.— rO seu nome 
ht de D. João ;rHDBias qs mais antigos usavâo dê 
ua» letra I, que parecia ser a letr^ F. Quiz Deos, 
poriiofWG^mii» qwao leriíoavessediffierenças. 

VMJE. 



TROVAS 
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DEDICATOiUA DO AUTH0R 

A Dam João de Portugal Mspo 4a tíuarda. 

Illvstrissimo Seabor^ 
De Virtudes mui perfeitOi,' 
Vós deveis de ser eleito 
De todas as Leis dador. 

Deos TOS deu taoto pfimor^ 
Que n&o se apha epi >K)S3a.iiw%a 
Mais subido Patriarcbaj 
De nobre Geote Pastor. 

Determinei de escr^yer , - 

A minha çapataria: . 
Por ver Vossa Senhoria 
O que sabe de meu eozer. 
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Que me quero entremeter 
Nesta obra^ que oflfereço 
, Porque saibão o 'que conbeçó^ 
£ quanto mais posso fazer. 



Sahirá de meu cozer 
Tant» obra* de ktvores, 
. Que folguem muitps Senhores 
De a calçar/ e trazer. 

E quero entremeter 
Laços em obra grosseira^ 
Qjuem tiver boa maneira 
Folgará muito* de isiver. 

Cozo com linho assedado, 

Encél'ado a' cada ponto; 
Cozo meudo 6em conto, 
Que assim o quer o Calçado. 



Se vier algum aVizado 
Requerer algumas' solas. 
Eu as corto sem bitolas, 
E Ioga vai sóbresolàdo. 



i* 
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Também sou official : 
A's vezes cozp com vira, 
£ sei bem como se tira 
O ganho do cabedal* 

Se vier algum zombar 
Fazer me qualquer pergunta, 
Dir lhe hei, como se ajunta 
A agulha com o dedal. 

Minha obra he mui segura 
Porque a mais he de correia. 
Se a alguém parecer feia» 
NaS entende de costura. 

Eu faço pbra de dura, 
£ não ando pela rama, 
Conheço bem a courama, 
Que convé' á creatura* 

Sçi medir, e sei talhar, 
Semque vos assim pareça : 
Tudo tenho na cabeça. 
Se o eu quizer usar. 



k 
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£ quem o quizér grozar» 
O lhe bem a minha obra, 
Achará, que inda mè sobra 
Dous cabos pêra ajuntar. 

Sempre ando occupado 
Por fazer minha obra boa^ 
Se eu vivera em iLisboa, 
£u fora mais estimado. 



Contente soii, e pagado 
De lançar um so remendo, 
Indaque estem remoendo, 
Não me toquem no calçado. 



SENTE BANDARRA 

AS MALDADES DO MUNDO, S PARTICULARMENTE 

AS DE PORTUGAL. 



I. 

Como nas Alcaçarías 
Andão o& couros ás voltas, 
Assim vejo grandes revoltas 
Agora n^ Clerezias. 

V IL 

Porque usão de Simonias 
E adorão os dinheiros, 
As Igrejas, pardieiros. 
Os corporaes por mais vias. 

lU. ' 

O sumagre com a cal 
Faz os couros ser mociços^ 
Ah! quantos ha máos noviços 
Nessa Ordem Episcopal. 

IV. 

Porque vai de mal a mal 
Sem ordem neiri regimento, 
duebrantaõ o mandamento, 
Cumprem o mais venial. 






r 
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- T. 

Tambefl) f ou Oficial 

Sei um pouco de cortiça 

Não vejo ÍBzer justiça ^ 

Â todo o Mundo em geral* 

vi. t 

Que agora a cadaqual I 

Sem letras fazem Doutores, \ 

Vejo muitos julgadores, 

Que não sabem bem, nem mal. i 

I 

VII. 

Borzeguins pêra calçar 
Haõ de ser de cordovães, 
Notários, Tabaliães 
Tem o tento em apanhar. 

Vlli. 

Velos heis a porfiar 
Sobre um pobre seitil, 
E rapar vos por um mil 
Se Yolos podem rapar. 

Também sei algo brunir 
Quaesquer laços de lavores : 
Bacharéis, Procuradores 
Ahi vai o perseguir. 



■ * 
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E quando lhe vâo pedir. 
CoDselhp os demandóesy 
Como lhe ialtão tostões. 
Não os querem mais ouvir. 

. XI. 

Hi de*ser bem assentada. 
A obra dos chapins largos, 
A linhagem dos Fidalgos 
Por dinheiro he trocada. 

XII. 

Vejo tanta misturada 
Sem haver chefe que mande ; 
Como quereis, que a cara ande. 
Se a ferida está danada ? 

xni. 

Tenho uma gentil sovela. 
Com que cozo mui direito : 
Se a mulher não desse geito, 
Não olharíão pêra eUa. 

Xiy. 

Em que seja uma donzella 

Nobre, casta e oradora 

Ella he a causadora. 

Do que acontecer por ella. 

c 
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.XV. 

Sei também mui bem coser 
Uns borzeguins Cordov«aBCs; 
Todos os trajos Franceses 
Quemquer os quer ja trazer* 

XYL 

Os que não tem qoe comer 
Fazem trsjos mui preoâdos» 
Ficão pobres^ lagurados 
^ - Por outros enriquecer. 



SONHO PRIMEIRO, 
Stuejmge a moéb Fasiml. 

XVII. 

Vejo, vejoj direi, vejo, 
Agora que estou sonhando. 
Semente d* el Rei Fernando 
Frazer um grande desp^o. 

XVIII. 

E seguir coià grão desejo, 
E deixar a sua vinha» 
E dizer esta casa he minha 
Agora que cá mte v^- 
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XDL 

A cerca dos Greeianos 
Corre la hão os Latinos^ 
Serão contrários os signos 
A todos os Arriaiios« 

.XX. 

Também os Venezianos 
Com as riquezas que tem^ 
Virá o Rei de Salem 
Julga los ha por amnãanoa* 

XXI. 
Ja os lobos s&o £g untados 
Dalcatea na iiiont8Dh89 
Os gados tem degolados^ 
£ muitos alobegados^ 
Fazendo graiide façanha. 

xxn. 

O Pastor mor se assanha : 
J[a ajunta seus Ovelheirõs^ 
£ esperta sua companha 
Com muita força^ e manha 
Correrá os pegureiros. 

xxm. 

Depois ja de apercebidos, 
£ as montanhas salteadas 
Por i <>mens muito sabidos, 
E ./i ^ ^ *> mui escolhidos. 
Que sabem ueiài as pizadas* 
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xxir. 

Armar lhe hão nas passadas 
Trampas, cepos dé azeiros, 
Atalaias nas estradas, 
£ héstas nas ameijoadas 
Com tiros muito ligeiros. 



FIGURAS DO SONHO. 

XXV. 

Vira' o Grande Pastor, 

Qjae se erguerá primeiro^ I 

E Fernando tangedor> 

E Pedrp bom bailador, 

E João bom pyelheiro. j 

XXVI. 

E depois um Estrangeiro, 
E Rodoão que esquecia, 
E e o nobre pastor Garcia, 
EÂndiemuiveidadeiío: 
Entraras com alegria. 

PASTOR MOR. ! 

** I 

XXVII. 

Aquella vacca, que berra. 

Porque está assim berrando? i 
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AKDRB* 

XXTI.II. 

,He porque desce ida serrai 
Não conhece bem a terra, 
E por isso está bramando* . 



Esta ^e a vacca, Fernando^ 
Mai de grão touro iiíscado^ 
Que não sé acha neste bandO| 
Tem razão de estar berrando, 
Cbie não sabe onde he lançado. 

PASTOR MOR. 
XXX. 

Ajunte se a vacCom 
Aqui neste verde prado, 
£ também o ovelbum, 
E conte o seu cadaum^ 
Ver se ha a quem falta gado* 

^ PEDRO. 



Todo ja tendei contado, 

Do vaccum achamos mmos ; 

Um touro e^nadrigado, 

£ um fusco, que era roasado ; 

Do oyelhum nada subMioi. 

c 3 
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PASTOR MOR. 
XXXII. 

Oh ! que xlor do êòração ! 
Oh! que dor! Oh! que pezar! 
Oh ! que grão tribulação l 
Arredemos a paixão, 
Pois se não pode cobrar. 

XXXIII. 

» 

Seus filhos devemos criar. 
Os quaes mui bem guardaremos, 
Ficarão em seu lugar, 
Tudo lhe havemos de dar 
Pelo bem, que lhe queremos. 

XXXIV. ; 

Por bomra de tal memoria 
Não haja aqui mais tristura, 
Antes cantemos com gloria. 
Que fique sempre em memoria 
Approvando a Escriptura. 

XXXV. 

Pois se cumpre a figura, 
E RÓS outros bem o vemos : 
Pois que ja tudo se apura. 
Ao Senhor da altura 
Com prazer m\ graças demos. 



DO B ANDAR A. SI 

XXXVI. 



Tanja se a frauta maior, 
Ajunta se todo o rebanho, 
£ eu como vosso Pastor, 
Com mui grão sobra de amor 
Vamos a partir o ganho« 

Tudo nos he sufraganbo 
Montes, raUes, e pastores, 
E repunhão oi bailadores. 
Que náo entre aqui estranho. 

xxxYiir. 

Fernando tanja a guitarra. 
Tu, João, o arrabil^ 
Pouza teu surrâo, e vara^^ 
Alegra bem tua cara 
Em tal bailo pastoril. 

XXXIX. 

E Pedro, que he mais i^btil 
Entre, e bajj[j5 com Florença, 
Jaque he dama gentil, 
Hé mui bem que lhe pertença. 
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r 

Ahdre baile com Pascboala, 
£ Tenha após a primeira, 
ÀDtes de meter mais falia 
-Entre, e baile esta Zagaia, 
Em que sempre he referteink 

. XLI. 

Sempre foi mui agoureira 
Com os estranhos dançar 
E pois está tão cantadeira, 
Não seja ella a derraddra, 
y entp. logo a bailar. 

XLIL 

Ha de ser mui de louvar 
Este auto, que aqm temos, 
^ a todo o que bailar 
, Hão lhe mui bem de pagai', 
E assim lho promettemos. 

XLIII. 

Sus ! antes de mais estremos 
Baile Fernando, e Constança, 
E poisque tudo ja vemo^i 
Pelo bem que Ibe queremos 
Seja elle o mei^tre de dança. 



DO BANDARUAr 93 

XLIV. 



João, o bom Ovelheiro, 
Sempre foi nobre Pastor^ 
Não se conte derradeiro. 
Pois he igual ao priniièiro, 
Este baile com Leonor. 

XLT. 

Sempre foi bom guardador 
Do gado, que lhe entregarão^ 
Mui grande accomettedor, 
E mui grande corredor 
Doa lobos, que o acoçarão* 

XLVI. 

Por não ficar em olvido 
O nobre Pastor Garcia, 
Qiie sempre foi atrevido, . 
E de nós muito querido. 
Este baile com Mecia« 

XLYIL 

Pois he de alta valia. 
Dêmos lhe outro montado, 
O monte que reluzia. 
Aonde faça a bailia, 
E paste bem o seu gado. 
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RODOiTo. . 
XJ^VIIL 

Tudos ja tendes partido^ 
Todos os moQtadõs dais, 
Eu que fui de vós quefído^ 
£ dos lobos mui ferido, 
De mim ja vos não lepabrais ? 

IPASTOR MOR. 

XLIX. 
Ainda fica mais, e mais, 
, Vossos gados pastarão, 
Ficão terras de chão taes 
Os valles, e piomaes, ' 
Tudo vos dou^ Rodoão. 

Também ficão umas ladeiras 
De hervas mui saboridas, 
Donde sabem umas ribeira^ 
Que regão muitas lameiras 
Com aguas esclarecidas. 

* U. 

A quellas serras erguidas, 
Onde está a nobre montanha. 
Pois por nós forão havidas, 
E ategora perdidas, - 
Fiqdem a toda a companha. 
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A quelle valle de alem . 
He o valle de primor, 
He o valle de Salem, 
Onde acho que maitos tem 
Grande virtude, e valor. 

GARCIA» 
LIII. 

Ja matarão o grão Pastor,' 
Por inveja o matarão : 
Porque era bom guardador, 
. Das ovelhas bom ereador } 
Por cobiça o acabarão. 

FERNANDO* 
LIV. 

Os bailos são acabados» 
Senhor, vamos a jantar. 
Que dos trabalhos passados 
Muitos ha aqui desmaiados, 
Que convém de repouzar. 

Se algo lhe quereis dar. 
Sobre meza lho daremos, 
Onde bem pode. mandai^ 
E o seu gado bem pastar, 
Que assim por bem o temos. 
Cahe no bailo de JxAo* 
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PEDRp. 
IVI. 

Também la naquella. altura 
Está um lobo huivando^ 
£ no meio da espessura 
Um bufo está bu&ndo, 

4 

£ um mocho está cantando^ 
£ André está sentindo 
Náo bailar como Fernando. 

jo^o. 
Lvn. 

> 

Também Pedro, por qilem procuro, 
He um barão singular, 
Qjue no claro, e no escuro 
Sempre bailou mui seguro, 
£ hadç ficar sem lhe dar ? 

FASTOR M0R« 

lyill. 
Pois va O elle cercar, 
£ far lhe hão grandes damnos; 
I-lo hemos ajudar. 
Até poder sugeitar 
Os caFallos^Mariannos. 

IIX. 

Ao redor da grão cabana 
Na quelles montes erguidos. 
No valle que se diz Ganna, 
Ouyimos esta semana, 



J 
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Lobos que andib fegidos. 
Dando graádes úwndtk^ 
Fazendo gmnde agonm, 
Muitos mortos, e fmdot^ 
E outros andão perdidos* 
Cabem no bailo de panw. 

PASTOR MOR. 

*Q,uem mete ao estrangeiro 
Cá no meu nobre assento. 
Pois o defendi primeiro^ 
Poisque do meu yççcimento 
Lhe pezamai por inteiro? 

FSTRANGEIRO. 

Em qtte vos bei offendídoy 
E de mim sois anojado l 

' PASTOR MOR. 

IML 

He porque tejiçi jíequerido. 
Mil vezes commettido, 
£ tu sempre desmandado: 
£ porque estás abraçado 
Com os meus competidores, 
E com dles alliado, 
Na5 mereces ter montado 
Com estes nobres Pastòkes. 



I t 
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, IXIU. 

Tu me has sido revd 
Contra os meus ovelheiros^ 
Abraçado com Babel. 
Mui descrido, e cruel, 
Contra os meus pegureiros. 
Minbas ovelhas, carneiros 
Na6 Ibe tinhas lealdade, 
Degdavas meus cordeiros. 
Derrubavas meus chiqueiros^ 
Negavas me a verdade. 

ANDIUE* 

LXIV. 

I vos. Pastor, mui embora. 
Grande mercê nos fareis. 
Que voà vades logo essa hora, 
E depois que fordes fora. 
Alguma razáo tcgrds. 

joiTo. 

Poraqui vos sahireis. 
Mentes o Pastor dá volta, 
Que depois nâo podereis, 
1^ quiçais nos metereis 
Nalguma grande revolta. 



j 
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FERNANDO. 

ucyi. 

Não te qo^ras mais deter» 
Busca jogos, e harmoniasi ' 
Pòronde tomes alegrias» 
Antesque hajio de volver. 
Oh ! Senhor, tomai prazer, 
£lue o grão Porco selvagem 
Se vem ja de seu querer. 
Meter em vosso poder 
Com seus portos, se passagem. 

Em os campos de Tropé 
Vossa firauta tangereis, 
E nos campos de Godoíré^ 
E nas terras de Thome 
Todos nellas bailareis. 
Com os filhos de TJlIisse, 
Que gostão nosso tanger* 
Nenhum porco roncará. 
Nenhum lobo huivará 
Senão por vosso querer. 



í„ 
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PROGNOSTICA O AUf HOR OD MALE% DE PORTU- 
GAL, CANTA SUAS ^tóAlAS COMA ACCLA- 
MAÇ^O DO REI £NCUB£RTO. 

Forte noih0 he Portugal, 
Um nome tão excellente« 
He Rei do cabo poente. 
Sobre todj» ]^rinci{]ftí. 
Não se acha vosso igud 
Rei de tal merecimento : 
Nad se acha, sçgun senta^ 
Do Poente ao OrientaL 

Portugal he noitoe ifitarò, 
• Nome de míftâtò, se qbèí^t 
Os outros ReiíkMs mulbérés, 
Como ferro sem ázeiro ; 
£ senão olha t^rímeíro, 
Portugal tem a fronteira, 
Todos mudão a carreitãi 
Com medo do seu rafeiro. 

, IXX. 

Portugal tem a bandeira 
Com cinco Quinas ao meio, 
£ segundo vejo, e creio. 
Este he a cabeceira, 



1 
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£ porá sua cimeira. 
Que em Calvário lhe foi dada, 
£ será Rei de manada 
Que Tem de longa carreira. 

XXXI. 

£ste Rei tem tal nobreza^ 
Qual eu nunca tí em Rei : 
£ste guarda bem a lei 
Da justiça, e da grandeza. 
Senborea Sua Alteza 
Todos os portos, e viagens^ 
Porque he Rei das passagena 
Do Mar, e sua riqueza» 

. I.XXII. 

£ste Rei tão excellente^ 
De quem tomei minba teima, 
Na6 he de casta Goleima, 
Mas de Reis primo, e parente* 
Vem de mui alta semente 
De todos quatro costados, 
Todos Reis de primos grados 
De Levante ate ao Poente 

. LXXIII. • 
Serão os Reis concorrentes. 
Quatro serão, e naÓ mais ; 
Todos quatro principaes 
Do Levante ao Poente^ 

D S 
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Os. outros Reis muioímtentfii 

De o vexem Ittiper&dorv 

£ havido por Senhor 

Na5 por dadivss^ nem pi kaeato^ 



Commendadprc9, Prelfados^ 
Qjue as Igrgas oomeiS) 
Traçareis, e volveteásf 
Por honra dai Tves EsttKlos^ 
£ os mais serào taasidoA ; 
Todos contcitnstrfe ; 
£ haverá fprip oottíAy 

£m toda a sorte lihBLCslaáoB^ 

j. 

Ja o LeaÓ he expett» 

Muialertp* _ , 

Ja acordou, unia j^pipúibo* 

Tirará ceflp.^9 ^^^^b^ <. 
O porco, e beçQiii ç^dlK». 
Fugirá para p díeis^to, 
Do Lea6y:e seu bramido^ 
Demostra que vai f^ido , 
Desse bdm Rei £nci]^berto. 

JLXXVL 

Uma porta se abrirá 
WvLTú dos Reinos Africanos. 
Contraria aos Arrianosi ^ 
Qjue nunca se cerrará* 
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A vacca receber A 
Â noya gente que Tem, 
Com prazer de tanto bem 
Seu leite derramará. 

LJikwíU 

A lua dará grão baixa. 
Segundo o que sè vê riella, 
£ os^ue tem l^i éòM ^á t 
Porque se ackba a taixl^: 
Abrir se Kékí^lá cáiá^. 
Que ategora fei Wéitàáa, 
Entregar se ha á forçada 
EnYOiba »a ima &i^a* 

<Mci frio íèiò se ^gerá^ 

£ dará grâtidUs bi^^iMide» | 

Seus brados serão ouvidos, s 

£ a todos assombi*ara ; 

Correr:á, e morderá 

£ fará mui grandetf damaoí^^ 

£ nos Reinos Africanos 

A todos sugeitaráb 

hXXDL 
Passara, e dará. bocoado 
Na terra da Promissão, 
Prenderá o velho C&o, 
Que anda mui dasnaoldMla 
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LXXX^ 

De perdões^ e orações 
Irá fortemente armado^ 
Dará nelles S. Tfaiago^ 
Na volta que faz depois. 

LXXXI. 

Entrara com dons pend6es 
Entre os porcos sedeudos^ 
Com fortes braços, e escudos 
De seus nobres In&n$ões. 

INTRODUZ o AÍTTHOR' POETICAMENTE DOUS 
JUDEOS, QUE VEM BUSCAR O PASTOR MOR UM^ 
CHAMADO FRAIM, E OUTRO D/To, Z\^CllÃ!o 
FERNANDO OVELHEIRO a' PORTA.. 

FRAIM. 

XXXXII. 

Dizei, Senhor, podfereraos 
Com o grão Pastor fallar l 
7 E daqui lhe prometemos 
Kícas jóias que trazemos 
Se no las quizer tomar» 

i 

FERNANDO. 

J^udeos que lhe haveis de dar í 



/ 
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Dar lhe hamos grande the$o\iro 
Muita prata, muito ouro, ^ 

Clue trazemos Ae além mar. 
Far nos heis grande n^erce 
De nos dardes vista delle. 

FERKANBO. 

ixxxnr. 

Entrai, Jadeos, se queteis, 
Bem podeis fellar com eUé^ 
Qae k dentro ó aíinareis. 

Tomará com seu j^òdèir^ 

£ grão saber^ 

Todos os pc^o^ dè ^ettt> ^ 

Marrocos, e Trfefetíèeetó, 

£ Féz também : 

Èara tudo a ieú quelirèí*, 

Vi lo hâo a Còrtlétre^ 

Pelo deter. 

Que querem sêr tf ibuiJàri^^; 

£ lhe querem âáit ãítíáêkò^ 

Lisongeiros, 

Os quae» ri»5 4bVè iiúétéc. 






.<^: 
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hxxxn. 

£ depois da Embaixada 

Declarada, 

Ântesque cerrem quarenta, 

Ergef se ha a grão tormenta, 

Do que intenta, 

£ logo será amansada, 

E tomarão a estrada 

De calada, 

Naõ terão quem os affoite^ 

Dar lhe hão aquella noite 

Tal açoite. 

Que a Fe seja exalçada. 

IXXXYIL 

Ja o tempo desejado 
-He chegado. 

Segundo o firmai assenta : 

Ja se cerrão os quarenta, 

Que se emmenta, . 

Por um Doutor ja passado» 

O Rei novo he alevantado, 

Ja dá brado; 

Ja assoma a sua bandeira 
Xontra a Grifo parideira, 

La gomeira. 

Que taes prados tem gostedo. 
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LXXXVIII. 

Saia, saia esse Infante 

Bem andante, 

O seu nome be D. João,* , 

Tire, e leve o pendão, 

£ o guião 

Poderoso, e tryunfante. * 

Vir lhe hão novas n*um instante 

Daquellas terras prezadas» 

As quaes estão declaradas, 

E afirmadas 

Pelo Rei dali em diante. > 

LXXXIX* 

Naõ acho ser deteudo 

O agudo, 

Sendo elle o instrumento, 

Naõ acho, segundo sento 

O Excellento 

Ser falso no seu Escudo. 

Mas acho, que o Lanudo . 

Mui sezudo, . 



♦ Veja le ao príacipio a advertência do primeiro Editor 
da maneira, como este Verso se lia errado em alguns 

manuscriptosporincoríadealgunscopistas, eeqoivocação 
das doas tetras. 
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Qjae arrepellsf i o gato, 
£ far lhe ha murar o rato^ 
De seu fato 
Leixando o tododesnudo. 

Naõ telft o . Torço» naS 
Nesta sexio. 

Nem o sou graodcf Mourismo, 
Que naõ recebeu bautiamo» 
Nem o chrismo, 
' He gado de coufosãoi 
Firmai pde declaração 
Nesta tenção, 

Chama lhe SiXiimmM^^ 
Que naõ tem os mandam^Qt09> 

Nem Sacr^iMQtP^j 
Bestiaes são, fiem ift^ãa 

. ^ XCI. 

Em que vfys^.91^9^11)^ 
Dos bestiaes, 
PçIq que oiQstra a figura, 
H^^çrão a ^^pultKjra 
Da amargura, 
, Coom brotos apimaefti 
Qjde se o texto bem olhais, 
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E declarais 

Com fundas serão feridos. 
Todos mortos, confundidos 
Nos abysmos infernaes. 

As chagas do Redemptor; 

£ Saltador 

São as armas de nosso I(§i : 

Porque guarda bem a Lei, ^ 

£ assim a grei 

Do mui alto Creador. . 

Nenhum Rei, e Imperador, 

Nem grão Senhor 

Nunca teve tal signal, 

Como este por leal, * 

£ das gentes guardador* 

XCIII. 
As armas, e o pendão, 
£ o guião 

Forão dadas por ¥Íctoria 
Da quelle alto Rei da Gloria 
Por memoria 
A um Santo Rei barão. 
Succedeu a £1 Rei João^ 
Em possessão 
O Calvário por bandeira, 
Leva lo ha por cimeira, 
Alimpará a carreira 
De toda a tei^ra do Cão, 
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SONHO SEGUNDO. 

XCIT. 

Oh! quem' tivera poder 

Pêra dizer, 

Os sonhos qtte o homem sonha i 

Mas hei medo, qufe rae potiha 

Grão vergonha 

De mos naõ quererem crer. 

Vi um giáo Leão correr 

Sem se deter 

« 

Levar sua viagem, 
Tomar o porco selvagem 
Na passagem, 
Sem nada lho defender. 

xcv, 

t 

Tirará toda a escorta 
Será paz em todo o Mundo, 
De quatro Reis o segundo 
Haverá toda a victoria* 

XCVI- 

Será delle tal memoria 
Por ser guardador da Lei, 
Polas Armas deste Bfií 
Lhe darão tryuafcu e jgkuria. 
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XCVII. 



Trinta e dous annos e méis 
Haverá signaes na terra; 
A Escriptura na6 erra; 
Que aqui faz o conto cheio» 

XCVIIÍ. 

XJm dos três que vão arreio 
Demostra ser grão perigo $ 
Haverá açoite, e castigo 
£m gente qu« naõ nomeiú, 

XCIX, 

Ja o tempo desejado 

He chegado 

Segundo o firmai assenta 

Ja se passão os quarenta 

Que se emmenta 

Por um Doutor ja passado. 

O Rei novo he acordado 

Ja dá brado : 

Ja arressoa o seu pregão 

Ja Levi lhe dá a ma6 

Contra Siçhem desmandada. 

£ segundo tenho ouvidoí 

£ bem sabidO|, 



\ 
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Agorft se cumprirá : 
A deshonra de, Dina 
Se vingará 
Como está promettido. 

c. 

o Rei novo be escolhido, 
£ elegido, 

Ja aievanta a bandeita 
Contra a Grifa parideira 
Que taes pastos tem comido; 
Porque haveii de notafi 
£ assentar, 

Aprazendo ao Rei dos Ceo« 
Trará por ambas as Leis^ 
£ nestes seis 
•Vereis couzas de espantar, 

Cl. 

O néscio quer affirmar, • 

E declarar 

Desde seis ate setenta 

Que se emmenta, 

Do Rei que irá livrar. 

Louvemos este Barão 

Do coração, 

Px)rque he Rei de Direito ; 

Deos o fpz todo perfeito 

Dotado de perfeição. 



«■ • 
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Este Rei tem ura kfl»iO| 

Bom Capitão. 

Não se saltg ^ irnlandAde ^ 

Todo he nobr^ «oi boftdad0;> 

1^ na Verdade 

-Que sahirá com apeiuHb* 

cm. 

Muitos estão dese^tidoy 
Ealtercandoy 
Se o meu ditp iserá eerto. 
Se de longe, se de perto? 
£ sobre o tal praticando. 
A quelle grão Patriarcha 
No lo mostra, e está fallando^ 
£ declara o grão Monarcha: 
Ser das terras, e comarca. 
Semente dei Kei Fernanda* 

f ciy. 

Este Rei de grSo primor, 

Com furor, 

Passará o mar salgado 

Em um cavallo enfreado» 

E não sellado. 

Com gente degrSo valor. 
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cv. 

I 

Este diZ) sioccorreráy 

£ tirará. 

Aos que est&t) em tristura. 

Deste, conta a Escriptara, 

Que o campo despejará^ 

Os Fidalgos estimados, 

£ desprezados. 

Que ategora são corridost 

Com o tal serão erguidcp^ 

£ mui queridos, 

£ com os Reis estimados^ 

CVI. 

Se lerdes as Profecias 
De Jeremias, . 
Irão dos cabos da terra 
Tomar os Valles, e Serrá^ 
Pondo guerra, 
E tirar as heregias^ "^ 
'Derrubar as Monarchias^ 
Efantezias 
' Serão bem apontoadas. 
Serão todas derrubadas, 
Desconsoladas 
Fora da posseutadorías* 
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CVII. 



Ainda mas profetizando, 
£ declarando : 
Seus pequenos das manadas. 
Derrubar lhe hão as moradas 
Bem entradas, 
. £ assim o vai mostrando* 
Jao Leão vai bradando, 
E desejando 

Correr o porco selvagem, 
£ toma Io há na passagem 
Assim o vai declarando. ^ 

CVIII. 

Muitos podem responder,^ 
£ dizer : 

Com que prova o çapateiro 
Fazer isto verdadeiro. 
Ou como isto pode seri ' 
^ Logo quero responder 
Sem me deter. 
Se lerdes as Profecias 
De Daniel e Jeremias 
Por Esdras o podeis vd*. 






/ 
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SONHO TERCEIRO, 
cix. 

Oh ! quem pudera dizer. 
Os sonhos que o homem sonha! 
]\4as eu bei grão ^rgonha \ 
De mos não quererem crer» 

cx. 

Sonhayajcom grâô prazer. 
Que os mortos resascLtavão, 
£ todos se alevantavão, 
£ toruavaQ a renasces. 

CXI. 

£ que via aos que çstão 
Trás os riro» escondidos ; 
Sonhava, que erão sahidos 
Fora daquella prizaõ. 

cxir. 

. Vi ao Tribu de Da6 

Com os dentes arreganhado^?, 
£ muitos despedaçados 
Da Serpente, e do Dragad. 

CXIII. 
£ também vi a Rubem 
Com graõ voz de muita gente, * 
O qual vinha mui contente 
Cantando, Jeruyftlem. 



t>0 BA17DAERÁ. 
CXIV. 

Oh ! quem vira ja Belém 
E esse monte de Sia6 
E visse o Rio Jordão 
Pêra se lavar mui bem f 

CXV. 

Vi também a Simeâo / 

Qme cercaua, todas as partéí 
Com bandeiras, e estandâftes 
Nephtalimi e Zâbulaâ. 

exvi 

Gad vlnhft por Capino 
Posta gente que vos fallo, 
Todos vinhâo a cavallo 
Sem haver um s6 piaô, 

CXVII, 

Eu por mais me affirmar, 
E ver se estava acordado 
Vi um velho mui honrado, 
Que me vinha a perguntar. 

CXVllU 

Dize me, ttí es de Agar, 
Ou como falias Chananêo ? 
Ou es por ventura Hebrêo ^ 
Dos que nos vimos buscar } 
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CDÍIX. 

Tudo o que me purgtiQtais 
(Respondi assim dormente) 
Senhor^ naõ sou dessa gente^ 
Nem conheça esses taes* 

Mas segundo os signaes 
Vós sois do povo cermdO|, 
Que dizem estar ajuntada 
Nessas parte* Orientaes*. 

Muitos estaft daiajando 
Serem os povos juntados: 
Outros muitos avizados 
O estaõ arreceando. 

cxxii; 

Anrèceão vir no bando 
Esse Gigante Golias 
Más por ver Henocb^ e EJiaa 
Doutra parte estaô folgando, 

CXXIII. 

' Dizei me, nobre Barão, 
Pergunto, se sois contente 
Dizer me vossa semente 
Se he da casa de Abrahãait . 



I , 
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CXXÍT. 

Qjae eu satn deska geração 
Sahi do Tribo de Levi, 
Sacerdote como Heli, 
O meu nome he Ara3. 

CXXT. 

Eu quizera lhe responder^ 
E tocar lhe em a Lei, 
Senão nisto acordei, 
jE tomei grande prazer. 

CXXVI. 

E depois de acordado 

Fui a ver a» Escripturas, ^ 

£ achei muitas pintufas 

£ o sonho affigurado. 

CXXYQ. 

Em Esdras o vi pintado, 
£ também vi liaiais. 
Que nos mostra neste» dias 
Sahir o povo cernido. 

crxxvnfL 

O qual logo fui buscar 
A Got, Magot, e Ezechiel^ 
As Domas de Daniel 
Comecei de as olhar; 
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£ achei no seu caDtar 
Segundo o que representa ; 
£ assim Grad, comoAgar, 
Que tudo se ha de acabar 
Dizendo: Cerra os setenta, 

RESPOSTA DO B<ANDARBA A ALGUMAS PERGUN«> 
TAS, QUE LHE FIZERX^O, £ DA RESPOSTA DEL- 
LAS SE CONHECEM QUAES F0R/'0* 

CXXIX. 

Os tempos que ja se vem 
Porque, Senhor, perguntais. 
Mui grande segredo tem. 
Que muitos dizem Ámen, 
Mais se calão mais e mais. 

cxxx. 

o mais está por cumprir, 
O que a minha conta somma: 
Porque de partir a vir 
O texto se hade cumprir 
Primeiro, Senhor, em Roma. 

CXXXL 

£ nestes tresentos dias. 
Senhor, que agora contamos 
Se contém as Profecias 
De Daniel, e Jeremias, 
Nas quaes agora entramoa^ 






E depois dd «Uai eatomai 
Tudo será ja labido^ 
Aquelles que mi iés thcgaiep» 
Teráo quanlo descgarem» 
£ um só Deos seri coohecido. 

G9CXXIH. 

Com vosco fatio estas cotrza§> 

Coma com um grande letrado^ 

As umas sSo perigosas^ 

£ as outras dnridosas . 

Ainda na6 hâo começado. ^ 

"^ '* ' CXXXIV- 

Antes desta^ couzas serem 
Desta era que dizemos. 
Mui grahdes couzas veremos, 
Quaes na8i vir&ó os que vir^^tbi" 

Nem vimos, nem ouviremos» 

*■■ • 

cxxxv. 

Sahira o prisionrfrò . 
'^ Qa nova gente qp» wm^ 

* Dessa Tribu d« Rubem, 
Filho de laecAi pvinmrci 
Com tudo o mabq^o^MpUi • 
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CXXXYI. 

O mocho está assobiando^ . 
Dizendo e chamando bois; 
E com medo de depois^ 
Tudo se está arreceando. 

cxxxvn. 

Os dous bois estão berrando, 
Pelo tirar da barroca» 
Qjae n^Ó entre na sua toca 
Q Bufo, que esta bufando. 

CXXXVIII. 

Acho em as Profecias 
Que a terra tremerá 
E como abobada soará 
Quando faz harmonias. 

CXXXIX, 

IHzeDd» que nos últimos dias» 
Que aquestas couzas serio 
A vinte e quatro acharão 
Este dito de Isaias* 

Vejo os lobos comer 
As ovelhas degoladas» 
As vaccas mortas montadas 
£ os cordeiros gemer* 
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CXLI. 

Naô deve a terra tremer 
Mas fundir se sem tardança^ 
Pois os que tem a governança 
Os na6 querem defender. 

CXLII. 

Vejo o mundo em perigo. 
Vejo gentes contra gentes^ - ^ 
Ja a terra naS dá senientes» 
Senaõ favacas por trigo. 

CXLin. 

Ja são nenhum amigo. 
Nenhum tem o ventre síb, 
Somos ja vento so&o, 
Qjue na5 tem nenhum abrigo. 

CXLIV. 

Vejo quarenta e um anno 
Pelo correr do cometa, 
Pelo ferir do planeta 
Que domostraser grSo damno. 

CXLV. 

Vgo um grande Rei humano 
Alevantar sua bandeira, 
Vejo como por peneira 
A Grifo morrer no canQ, 



•o 
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Vgo o lobo faminto 
Concertado c'o4irrafeiros : 
Os pastoret, e ovelheiros 
Sad de um comentimento. 

OXLVIL 

Acho cá no instrumento^ 
Que rirá um contador 
Tomar conta M pastolr 
1 paguA tim por ointo. 

Revolvi o meu caidienha 
Sobre este &rte baráo^ 
Na5 lhe acho nenhum senão; 
Dizer delis muito tenho, 

. cxux. 

Vejo um alto engenho. 
Em uma roda, tryunfiante^ 
' Vejo subir um Infante 
No alto de todo o lenho* 

CL 

Vejo erguer um grão Hei 
Todo bem aventurado, 
£ será tão prosperado^ 
Que defenderá a giiL 
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CLk 

Este guardará a Lei 

De todas as beregias, ^ 

Derrubará as fantezias, 

Dos que gua^dão, o que não sei* 

CLII. ^ 

Vcgo sahir um-irouteiro 
Do Reino detrás da serra» 
Desgoso de ^ guecr%t 
Esforçado cavall^ro» '$? _ 

Este será o primeiro^ ; 
Q^e porá o seu pend&o , , 
Na cabeça dq Dragâpi 
Derruba lo há por inteiro. . 

CUV. 

Acho, que depois Tir4 
A's ovelhas «m psuM:or 

Mui manso» ^e bQin gu^rdad^T» 
Que o fato rçfisnnaráY . 

GLV. 

Este pastor lhe dará 
A comer herva mui si» 
£ de suas ovelhas, e lá 
Ao mesmo Deos Y^tirá. > 

F t 



«6 TROlTAg DO BANDARRA. 

ÚJkVl. 

Todos terão um amof^ 
Gentios como pagftos^ 
Os Judeos sevto C%mtloS| 
Sem jamais h&4)|ef efrbr. . 

€LVÍI. 

Senririo um sò SèfAor' * 
Jesu ChristOy que nomeio^ ' •' 
Todos crerão/ i}uêja'v<ád* ' 
O Ungido Salvador. 

úvfm. 



Tudo quanto aqui s^fr^fS, 
Olhem bem aâ nMSRéckMi 
De Daniel, e iFèremias^ 
Ponderem tias derài^. 

Acharão, que Hastes díiur 
Serão grandes noVidaddir, 
Novas teís, e variedade». 

Mil cont^odas, é poxSás* 
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Estas Trovas naõ vem no antecedente Ex- 
emplar impresso, mas consta por antiga memoria 
muito authentica serem do mesmo Bandarra: 
fbrfto extrahidai de umá oopia, que o Cardial 
Nuno da Cunha deu ao P. Fr. Francisco de Al« 
meida. Provincial, que foi da Ordem doB He- 
remitas de Santo AgostH;»)iAx?VQ^f;^>r 4« 
do Crato, da €a^ dos Çond^ d^ Avinte% e tio 
do Cardial D. Thoma^da Ahn9Í4af pniwiro Pa<» 
triarcha de Lisboai, 

Levanteime muito cedo^ 
Puz me na minha tripeça, 
E lá de loqje começa 
Um bramido,, que põem modo. 

Vão todos eomo forçados, 
Passão serras, e mais montes. 
Seção se rios e fontes, 
Tudo por no0BO8 pecados. 
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UI. 

Furo co^a minha sovéla 
Meto seda meto fio : 
Quando far a neve, e frio, 
Naô há quem possa soffrê la. 

IV. 

Vejo a terra dezerta, 
£ parades levantadas : 
Vou dando quatro pancadas 
Na solai quando se aperta» 

r. 

Vejo a guerra na paz, 
E muitos morrer no fosso : 
Foje o cavaUo, e o mosso 
Depois que o soldado jaz» 

' TU 

Entre montes muito altos 
Há uma casa sagrada : 
Ja naS quero ver mais nada, 
E vou batendo os meus saltos. 

YII. 

Arranha me o gato i sape : 
Olho outra vez da ladeira, 
Deita se o cordão á geira, 
Nfto acho poronde escape. 
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vnL 

Com o tríncbete aparo a sola 
Furando com broca anidra : 
Isto be que meu gosto aqpíra 
Po» vejo o jogo da bola* 

IX. 

Estio muitos páos armados 
due lá de longe se vem ; 
A quem oaS parecer bem^ 
Perca o officio^ e meta os gados. - 

Com o ;cerol encero o.linho.; 
Puxo com torquez o couro ; 
Gasta se todo o tbesiouro 
Pêra abrir novo caminho. 

XI. 

Quando falbo «os meus fregueM». . 
Ficão descalços com magoa : 
Na6 saõ os reaes pêra a agua 
Que se botarão loas reses» 

XII. 

Vgo posta toda agente 
Trabalhando, sem comer : . 
Vejo os mortos a ccHrrer» 
E os vivos jaxer somisate» 
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Trabalha todo O jc^ndec^ . 
£ também onoboeJccir^^i 
Na certa a çwrne-fiMrve 
Fera Mouroy e Judea 

O pobre morrsndo á miagm; 
Outros tem a^ avca cheia ; 
Chove na {^aça, e na arti% 
Como agua de seringar ; 

KV. 

Vou botando o meu ronteido. 
£m quatilOi o Seniior na vwÉei 
Umfi terra «»as agreste. 
Estou entre sevras vendo. 

Otvi. 

NoM ietm tom o wm» * 
Duas saS da mesma oota : 
Olhe qwlquer eemo o gasta 
Fera naô nsorrer de foMw ^ 

XVII. 

^Na era de dons^ e tvéã ' 
Depois e tres^ conta maia ' 
fiaveri coumb fetaes^ 
Vistas em fiudoMia^n». 
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xnii. 

Haverá tantos trabalhos, 
Crritos, sditasi)arr^das. 
Porem ja siiAo as pizadas 
Lá pêra a banda dos malhos. 

o povo suspira, e brakúa 
Debaixo do «eu cfaapeo; 
Na6 se enxerga mais que o Ceo 
Quando a neve se detrama, 

XX. 

Vgo por entre dons cabos 
O couro que ;^ou cozendo; 
Ja após outros vou vendo 
Muitos mareantes ^bravos. 

XXL 

4 

Ja^na carreira primeira 
Entra a bandeira Real, 
Ah! Portugal! Portugal 1 
Ja lá vai tua canceinu 

XXIL 

Dará aiserpe tal Brado 
Do ninbo que jaz, e tem 
Quando vir que outrem lhe vetti 
Tirar da viaha o cajado. 
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XXIII. 

Deixa os filhos mui depressa» 
£ outrem lhos guarda, e cria ; 
Vai caminhando sem guia^ 
Larga a. corroa da cabeça* 

XXIV. 

Subo me-a o meu eiradOf 
Já naõ sinto matinada^ 
Fica a terra socegada . . 
O Encuberto declarado^ 

XXV. 

Abre se a porta do Templo^ 
Entra o cordeiro fiel, ~ 
Veste da casa o burel. 
Dá a todos grande exemplo. 
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, Forâo também achadas estas Trovas, que sq 
seguem na Igreja de S. Pedro da Villa de Tran- 
coso por occasião de se desfazer a parede da 
Capella mór em 6 de Agosto do anno de 1729.; 
erão escriptas etn pergaminho em 1532 por letra 
do P. Gabriel João, da dita Vjlla de Trancoso, 
e vizinho do mesmo Bandarra. Domingos Fur- 
tado de Mendonça, Commissario do Santo OfTi- 
cio lançou logo máç delias, mas pa$ faltarão 
pessoas graves, e de qualidade, que a^trasladarão, 
e deixarão a seus filhos. 

INTRÕDUCÇÃO. 

I. 

Em vos que haveis de ser quinto 
Depois dç morto o segundo, 
Minhas Profecias fundo 
Co estas letras, que aqui pinto. 

ir. 

Inda o tronco está poV vir, 
Ja vos vejo erguido cedro : - 

Pouco vai de Pedro a Pedro 
' Searamaotroncojnedir. \ 



76 TROVAS 

IlL 

fiz Trocas de fèrro» e pi^ta 
Dignas de qualquer thesoura^ 
Hoje quanto faço he ouro 
Chie em vós, Senhor, se remata 

IV. 

Naõ conto çapatarias 
> Que n^outros tempos sonhei^ 
O que agorar contarei 
Saõ mais altas Profecias^ » 

r.. 

A giattft íiBê se tronei 
Mttito 9mwÊg9k o sargaço r . 
Tudo quanto agora^ Éaço 
São bocados de herva doce* 

VI, 

Faço Trovas muito inteiras 
Versos mui bem medidos, 
Que hão de vir a ser cumprido»^ 
> Lá nas eras derradeiras. 

VII. 

Eu componho^ mas naÕ ponho. 
As^ letrinhas no papel, 
Que'0 devoto Gabriel 
Vai riscandoji quanto eu sonbo^ 
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SONHO PRIMEIRO. 

vni. 

Vejo, mas naõ sei se vejo] 
O certo be, que me cheira^ 
Que me vem honrar á Beira 
Um Grande do pe do Tejo. 

w 

IX. 

Formas, cabos, e sovelas 
Lavradinhas com primor 
Mandareis abrir^ Senhor, 
Muitos folgarão de vê las. 

Mas ai 1 que ja vejo vir 
O Presbytero maior 
Arriscar todo o primor 
Que outra vez hade surgir 



SONHO SEGUNDO. 

• •« 

XI. 

Augurai, gentes^vindouras 
Que o Rei que daqui ha de ir^ 
Vos ha de tornar a vir 
Passadas trinta tizouras» 

o 3 



^ 



O Pastorzinho na serra 
Grita que tenb&vt cuidado. 
Que se vai perdendo o gado 
V Por mais que gritando berra^ 

XXII. 
Desamparar o cortiso 
Uma abelha mestra vejo; 
As outras com muito pejo 
Não tem azas pêra isso. 

XIV. 

Irão tempos de lazeiras 
Virão tempos de farturas 
Os frades haverão. tristura 
Por acudirem aâ freiras. . 

XV. 

Este sonho que sonhei 
He verdade muito certa^ 
Que la dá Ilha encuberla 
Vos hade chegar este Rei.; 



s •* 



90 UtMi^kílllA. 1^ 

SONRa TERCEIRa 

XVI. ^ 

SoNHET, qâèeslaya soiihén(to> 
Qjae passados cem Janeiros 
Os Portuguezes primeiros 
'Se levantarão em bandov 

xni. 

Ergue se a águia Imperial 
Com os seus filhos ao rabo> 
£ com as unhas no cabo 
Faz o ninho eoi Portugal»^ 

XVIIL 

P6e mn A pernas aeima^ 
Tira lhe a risca do meio^ 
£ por detraz lha arriba. 
Saberás quem te nomeio» 

XIX. 

Tudo tenho oa moleira 
O passado, e o futuro, 
£ quem f(a homem maduro 
Ha de me dar fe inteira. 

XX* ^ 

y^o sem abrir os othes 
Tanto ao longe como ao pért^; 
Virá do mundo encuberlo 
Qnem mate da águia os poUtoib 



8© . • TROVAí 

SONHO QUARTO. 

La' pêra as partes do Norte 
Vejo como por peneira 
Levantar uma poeira 
Que nos ameaça a morte* 

" XXIU 

Vosso grande Capitão, 
O' povo errado^ e perverso^ 
Já caminha com o terço, 
£ vós dormindo no chão l 

XXIII. 

Na era que eu nomear 
Terá fim a heregia ; 
Verás certa a Profecia, 
Se bem souberes contar. 

XXIV. 

Poe três tizou.as abertas^ 
Diante um linhol direito» 
Contaras se^ vezes cinco, 
£ mais um, vai satisfeito.. 

Muito rijo bate o vento 
Na parede da Igreja ; 
Alguém cabida a deseja^ 
No levwtar yai o tente 
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XXVI. 



Mas ai ! do calçado a obra 
Logo requer o salário ; 
Porem nàõ ha muita sobra 
Se naõ dobra o^ campanario.^ 



SONHO QUINTO. 



xxvn». 



V£.rd| vq)d^ diaser v^)» 
Ândur a terra m T té o f y 
S o borborinho com dor 
Revolve uvá, e outro s^o» 



XXViDL 

Rugia a porca do sttio^ 
O sino naõ badalava» 
A grimpa se aevirava^ 
E o sino andava a pttKv 

XXIX. 

Meto a sovela nas viva»,. 
£ vejo pelo buraca 
Os ossos de. Pedro Jaco^ 
' No penedo das metttjaaak 



S^ TRÒVAí^ 

XXX- 

Que bellamente que soão 
As Profecias ílireitas ! 
Depois que forem perfeitas^ 
Verão que a terra povoâo* 

XXXI. 

Doutos, e sandeos conheceu» 
Pelo volver dás estíellas 
Puras verdades mui bellas, 
Quê inda os Judeos^ naô môr€ceai< 



SONHO SEXT<h 

XXXIL. 

Quando o sonho he verdadeiro^ 
Dá se uma lei muito clara : 
Sonho agoVa, que uma vara 
Vai dando luz a um outeiro^. 

o outeiro he Portugal^ 
/ E a vara Castelhana ; 
Da minha pobre choupana 
Vejo esta vara^BeaL 
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xxxir. 

Dará fruto em tudo santo. 
Ninguém ousará a negalo, 
O choro será regalo 
£ será gostoso o pranto. 

Bem cuido, que ja vem perto 
O fim destas Profecias ; 
Passarão tresentos dias 
Depois de eu ser descuberto. 

XXXVI. 

Em dous sitios me achareis 
Por desdita, ou por ventura^ 
Os ossos, na sepultura, 
£ a elma nestes papeis^ 

XXXVIL 

Na6 ha pedra sobre pedra, 
Qjuando eu aqui for achado» 
£ as letrinhas do Letrado 
Ha tresentos annos queda* 



riM» 



Xs^ 
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